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.  DOUTEL DE ANDBADE:
Joao Goulart é o Candidato Natural dos Trabalhistas ao Caíste
rpn*°t — A nossareportagem foi encontrar c
deputado Doutel de Andrade 
em sua mesa de trabalho 
na redação de “O Jornal” S 
txa . além de Deputado Fe-
âerM é Ŝecretário ' Geral do 
Partido Trabalhista Brasileiro, 
é brilhante jornalista Não é 
sómente pela sua grande cul 
tura e inteligência, que S 
fixa. vem desempenhando to­
dos esses encargos com ra­
ro êxito e brilhantismo, mas 
sobretudo pela sua dedicação 
e operosidade.

E\ por conseguinte, dos 
mais importantes o seu pro­
nunciamento sôbre a atual 
situação política nacional, 
em consequência de sua po­
sição previlegiada de jorna­
lista prestigioso e político 
influente.

As declarações que S. Exa. 
se dignou prestar à reporta­
gem do “CORREIO LAGEA- 
NO ’, dizem respeito aos pro 
blemas que estão em pauta 
no momento.

Financiamento à 
agricultura

Primeiramente, S. Exa. nos 
coloca a par de seu progra­
ma de ação no Legislativo, 
declarando: “Tendo em vista 
a complexidade dos proble­
mas catarinenses - sejam e 
conômicos, sociais ou políti­
cos - entendo que êles de­
vem ser atacados menos em 
função de planos préviamen 
te elaborados do que em 
função de sua oportunidade 
Assim, pretendo nortear mi 
nha atuação legislativa en 
frentando, preferencialmente, 
aqueles mais intimamentes 
ligados ao desenvolvimento 
do Estado e ao bem estar do 
seu povo. O problema do fi 
nanciamento à agricultura, 
notadamente à lavoura trití 
cola constitui para mim as 
sunto de relevante impor 
tância.

A questão do carvão pode 
ser situada no mesmo plano, 
atendendo ás suas implica­
ções no plano nacional sem 
esquecer o aproveitamento 
bases racionais do Vale do 
Itajaí. O meu partido, aliás, 
possui soluções específicas 
para êsses e outros proble­
mas, os quais virão, na devi­
da oportunidade.

Dinamização do 
Sindicalismo

Ao ser abordada a questão 
do Sindicalismo S. Exa. teceu 
os seguintes comentários: ‘‘0 
sindicalismo catarinense atra 
vessa ainda numa fase em 
brionária, ressentindo-se prin­
cipalmente de liderança mais 
atuante e esclarecida. Vários 
fatores, cuja enumeração se­
ria exaustica, respondem por 
êsse estado de coisas, entre 
êles a inoperância da Dele­
gacia do Trabalho, no que 
respeita ao fortalecimento e 
dinamização das entidades 
de classe. Meus contatos com 
os trabalhadores do Estado 
levam-me, todavia, à convic­
ção de que dentro em breve 
a situação será bem diferen­
te.

(D o  nossc correspondente JO S É  L U IZ  D E  A N D R A D E )
a ’tança 

no Flano 
N acional

Sôbre a viabilidade da ma- 
““te iÇí° da coalizão PSÜ- 
PTB, em tômo de uma can­
didatura eminenntemente tra 
balhista no pleito Presiden 
ciai de I960, S. Exa. declarou: 
“Acho perfeitam^ute viávt 
- até mesmo necessária 
manutenção no plano naci 
nal da aliança PSD-PTB, cm 
tôrno de uma candidato : 
trabalhista ao Catete. 0 si 
João Goulart desponta, nes 
sa formula, como candidat 
natural. Tudo indica venha 
pleito de 1960 a ferir-se nu >

Necessária
PSD-PTB

Deputado Doutel de Andrade

terreno eminentemente popu­
lar, com o abandono de can­
didaturas nascidas em fun 
ção de entendimentos de cú­
pula, feitos ao arrepio da 
vontade da maioria do povo 
brasileiro. Nesse caso, nlo 
há como repelir a idéia - quo 
galvaniza todo o PTB - da 
apresentação do nome do Sr 
João Goulart, com o apoio 
das forças vitoriosas em 1955.
Jânio e Lacerda são 

vinhos da mesma pipa

mente, e ago, . tece lhe lo- 
vaminhas, cumprindo assim o 
seu destino de quebrar e re­
compor as imagens de seus 
próprios deuses. De qualquer 
modo, creio que êle e o Sr. 
Jânio Quadros são vinhos da 
mesma pipa.

O programa de refor­
mas básicas é a ban­

deira do PTB
Descrevendo a respeito das 

refo' mas econômico-sociais, 
prec mlzadas pelo sr. João 
Goulart, S. Exa frisou o se­
guinte: 4 Modificando inteira 
ineate o panorama do debate 
Ja sucessão presidencial - que 
se situava em função de no­
mes o sr. João Goulart a- 
presentou um programa de 
reformas econômicas e soci­
ais, que é hoje a grande 
bandeira do PTB para as e- 
Ieições presidenciais. São al­
terações que dependem de 
leis ordinárias ou de modi 
ficações, tôdas elas ferindo 
problemas de suma impor­
tância e que podem ser mais 
esquecidas. Essas reformas 
precisam ser concretizadas - 
sem temores ou desfaleci 
mentos - e, para isso, mister 
se faz a compreensão de to­
dos os partidos responsáveis.

A reforma agraria tem 
provocado insônia
No que tange à reforma a- 

grária assim se expressou o 
representrnte catarinense. — 
A tão decantada reforma a- 
grária, tem roubado o sono 
a muita gente. O PTB, quan­

do a Cóloca na ponta das
diseusões não pretende a- 
tentar contra naturais li­
mites da propri dade da ter­
ra. Pretende ienas ihc ío - 
n a I i z a r ê s s e  insti­
tuto, torná-lo m lis humano, 
com a extenção inclusive 
do6 latifúndios que nada pro 
duzem, e note-se que, do 
Brasil, o Estado ainda é o 
maior latifundiário, com as 
suas enormes extensões de 
terras inapro peitadas. No Bra-! 
sil, poderiamos seguir a lição 
da Itália, que realizou sua 
reforma agrária sob um go- 
vêrno deraocrata-cri tão. Li 
mitou-a porém, â Sicília e 
a duas ou três regiões situa 
das entre Roma e Nàpolis E 
é isso o que desejamos entre 
nós, ou seja, aplicar a refor­
ma apena3 nos ooatos em 
que ela sé torna nícessária, 
sem atentar conira o legíti­
mo direito de ninguém, mas 
sómente para corrigir situa 
ções anômalas e prejudiciais 
à coletividade.

O PTB já ultrapassou 
à condição de 

caudatário
Inquirido sôbre a^possibilida- 
de da recomposição da A- 
liança Social Trabalhista, no 
proximo pleito estadual, ou 
se ainda vislumbraria nova 
coligação partidária no hori­
zonte político catarinense, S. 
Exa. nos declarou — “Em 
principio, não aceitou nem 
repilo fórmulas de ententen- 
dimentos em Sta. Catarina. 
Sustento, contudo, que o PTB 
pode marchar para as elei­

ções d 1960 com chapa pró- 
pda, até porque o -ulta- 
d )s do pleito dt 19,/ ieram 
qemonstrar que o l í, ihis- 
mo já ultrapassou radi-
ção de caudatári omos 
um partido com fôrç du- 
raçãoj um partido di jdéias 
novas e arrojadas, que pre­
cisam ser experimí nta 1 ;s. A 
nossa posição no Estad ,, to­
davia, dependerá bastant dos 
rumos do trabalhismo ...» pla­
no nacional. Acredito, porém 
que essa dependeúciu não 
impedirá ao PTB tomar no 
Estado a posição que melhor 
consulte aos seus inteu sses, 
que são os interesses do po­
vo”.

Pôsto do SAMDU em 
Lajes

No que concerne à instala­
ção do Pôsto do SAMDU, em 
Lajes, S. Exa. nos adiantou 
o seguinte: - “Êsse Pôsto se­
rá instalado brevemente, pois 
já se encontra no Ministério 
do Trabalho, com parecer fa 
vorável do respectivo titular, 
o novo ofício em que o Di­
retor doSAMDU pede a insta­
lação do pôsto de Lajes.

Garantiu-me o Sr. João 
Goulart - cumprindo promes­
sa feita quando de sua últi­
ma visita a Lajes - que o Sr. 
Juscelino Kubitschk autoriza­
rá. agora, o expediente rela­
tivo à nomeação do pessoal 
imprescidivel ao funciona 
mento do pôsto Podem os 
lajeanos contar, portanto, 
com o atendimento, dentro 
em pouco tempó, dessa sua 
justa reivindicação”.

Indagamos da posição do 
sr. Jânio Quadros, dentro do 
PTB, em face aos artigos a- 
pologéticos do Sr. Carlos La­
cerda à candidatura do ex 
governador à Presidência da 
República, tendo S. Exa. res­
pondido. — 4 O Sr. Jânio Qua- 
iros, dentro do PTB, me pa 
rece tão incomodado como 
um elefante dentro de uma 
banheira. Político sem idéias, 
sem princípios definidos, alér 
gico ao fenômeno democrá 
tico dos partidos, tôda a sua 
carreira tem se caracteriza- 
lo por um agudo senso de o- 
oortunismo. Somos uma orga­
nização política que se ins 
pira em um programa real, 
concreto, à base de soluções 
exequíveis para os grandes 
oroblemas nacionais, e não 
im amontoado, amorfo em 
oolgado apenas pela idéia do 
poder. Dai as nossas irreme­
diáveis incompatibilidades 
com o Sr. Jânio Quadros. 
Quanto aos artigos apologé 
ticos do Sr. Lacerda, não 
causam admiração. O deputa­
do Carioca sempre foi um 
versátil, sem r u m o s  em 
matéria de política. Atacou 
Juarez e depois, à ultima 
hora, defendeu-o, atacou Jâ­
nio Quadros, ainda recente­
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Novo delegado do SAMDU
Conforme comunicação recebida do Senador 

Saulo Kamos, foi designado o Sr. Holdemar Oli­
veira Menezes para Delegado do SAMDU em nos­
so Estado, em substituição ao Sr. Antonio Dib 
Mussi, recentemente falecido.

O novo titular do SAMDU é figura bastante 
relacionada nos meios trabalhistas do país e está 
bastante capacitado a exercer com grande tiro­
cínio aquele importante posto de Assistência 
Social.

C H E G O U  G E N E R A L  L O T T
Depois de uma longa 

visita oficial aos Estados 
Unidos, regressou ao Bra­
sil na ultima quinta fei­
ra, o Marechal Teixeira 
Lott, um dos possíveis 
candidatos a Presidência

da Republica nas eleiçõ­
es de 1960.

Varias homenagens fo­
ram prestadas a sua che­
gada, tendo no mêsmo 
dia assumido o Ministé­
rio da Guerra.

Foi adiado para o pro­
ximo domiago dia 3 de 
Maio, o match Pinheiros 
x Independente pela se­
gunda rodada do cam- 
pèohato serrano. Em 
consequência disto será 
realizado amanhã a tar­
de no Estádio Munic pal 
da Ponte Grande, o co­
tejo entre o Pmheir» s x 
’Palmeiras, enquanto que 
na preliminar jogarão 
Cruzeiro x Naci o al
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Jaizo de Direiío da Primeira Vara da Comarc ï de Laj-s
O Doutor Clovis Ayres Ga­

ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Faço saber aos que •> pre­
sent^ edital de notificação 
virem, dêle conhecimento ti­
verem oú interessar possa, 
que, por pa te de «DIOCE­
SE DE SANTA CATARINA 
DA IGREJA CATÓLICA A- 
POSTÓL1CA BRASILEIRA», 
por seu procundor doutor 
Cid Couto, me foi dirigida a 
seguinte petição: «Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da la. Va­
ra desta Comarca. - A dioce­
se de Santa Catarina da Igre­
ja Católica Apostólica Bra­
sileira, sediada nesta cidade 
de Lajes, à Av. Marechal Flo- 
riano, no ato representada 
por seu Bispo Dom Antídio 
José Vargas, brasileiro, do­
miciliado e residente em La-

jes, â Av. Marechal 'Floriano, 
junto ao prédio n° 388 (fun­
dos) por seu procurador que 
esta subscreve,'(doc.incl.), vem 
reapeitoiamente a V. Excia., 
coia fundamento nos artigos 
720 e seguintes do Código de 
Processo Civil, int^rpôr Pro­
testo Judicial, contr, >8 atus 
praticad as pqr - Joã Peliz- 
zonl, Abramo Dommgos Sca- 
riot, Jnão Batista Bustto, bra­
sileiros, casados, niustriais; 
Pedro Pereira dos Anj is, bra- 
lelro, Casado, comerciante; 
Silvio God .y, brasileiro, ca- 
s do, comerciante, Jaime Li- 
baldi, brasileiro, casa io. mo­
torista; Homero Lenhague, 
brasileiro, solteiro, m rcenei- 
r.qj Jacob Cario* Scariot, br - 
sileiro, solteiro, marcene r ; 
Normélio Lenhague, brasilei­
ro, solteiro, mecânico; Elza 
Veronnes«e, digo, Elza Vero- 
ne*se Peiizzoni, Gema Mc 
negussi Scarioti, Irme Boi lo, 
Natália Boldo dos Anjos, bra­
sileiras, casadas, de prendas 
domésticas, pelo que passa a

expôr e 'lequerer: 1 - Que, 
ãs 20,30 horas do dia 13 de 
outubro de 1958 foi crimino 
ssmeote depredado e incen­
diado o templo religioso d* 
Igreja Católica Apostólica 
Br sileira, sito nesta cid..de 
de Lajes, à Av. Marechal Flo- 
riano, sem número, junto o 
prédio n° 388> sendo o prédio 
totalmente d-struido, ocasio­
nando relevantes estragos ao 
ptédio da nova Igreja que 
estava sendo e lificado b m 
como a de«t uição de todos 
os objetos, 1 tares, imagens, 
móveis e obr s de arte que << 
gu trneciam, fatos êste« pú­
blico- e notétios. 2 - A Su- 
liosnte quer, como base na 

v.toria «ad perpetuam rei me 
moriam» (doc. incl.) e opor­
tuno re«sarcim*nto dos danos 
causa ios, sendo que ao que 
tudn indica, cabe responsabi- 
li iade criminal sôbre o ato, 
às pessoas acima m^nclona- 
idS, denunciandos pelo Exmo 
Sr. Dr. Promotor Público da 
Comarca, como incursas nos

PAPEL MOEDA EM CIRCULaÇÂO
Até janeiro de 1959, a circulação do papei m -eda no Brasil eleva-se 

a 116 bilhões, 810 milhões e 112 mil cruzeiros. É interessante observar que 
os 10 maiores bancos brasileiros particulares > issuem, em conjunto 
68,81% do meio circulante. Em ordem decrescente os 3 primeiros Bancos 
que guardam os maiores depósitos são: Baaco da Lavoura de Minas Gerais 
com g,50% e o Banco de Grédito iteai de Minas Gafais, com 8,42%. Pode 
se obcervaf pelas cilYas acinla que em Minas Gerais encontrara-se as ma­
trizes dos 3 primeiros bancos particulares, do Brasil, cabendo a São Pau 
lo o quarto lugar representado pelo Banco Mercantil de São Paulo, corr.
6,95 'o do meio circulante.

*• r- • .•

artigos 129, 163 § único, in­
cisos l e IV, e .250 combina­
dos com o artigo 2o e § 
c» do artigo 48, tudo do Co- 
digo Penal (doc. mel.), pre­
tendendo a Suplicante poste­
rior reparação civil, queren­
do prover a re«s Iv , digo, 
querendo prover a ressa va 
e direiios e manifestar a su 

intenção mediante protesto 
judicial. 3 - Para conhecun n-
0 de terceiros e para que 

ninguém possa de futuro a- 
legar de boa fé, ficam todos 
desde logo cientificados la 
intenção da Suplicante, d 
promover a anulação opor u 
oamente, de quaisquer at s 
praticados pelos Suplicados, 
que possam redundar em pre­
juízo dos intere-ses do Supli 
cante, se ao trmpo da rena- 
ção civil oã< existirem bens 
sufiçienies p*ra ressarcimento 
dos danos causados. Isto d o s- 
to, rrquer a V. Excia., que se 
digce de mandar notificar p<»r 
mandado, os Suplic 'dos, Joã<> 
Pellizzoni e sua mulher Elza 
Veronese Peiizzoni, Abramo 
Domingos Scanol e sua rru- 
her Gema Menegussi Sca-
1 t Pedro Pereira dos Anjo« 

e ua mulher Natalia Boldo 
dos Anjos, João Batista Mus- 
- • to, Silvio Godoy, Jaime Li-
laldi, Homero Lenhague, Ja­
cob Cario* Scariot, Normélio 
Lrohague, Irene Boldo, acima 
qualificados, todos domicilia- 
<8 c residentes nesta cidade 

de Lajes, para que se |abste- 
nham da prática de quaisquer

atos que possam direta 0u 
indiretamente desfalcar seus 
i>at imônios, requerendo, t»®. 
bém, a notificação por m^o 
de editais publicados na for­
ma da lei, para conhecimen­
to de terceiros, intenção (id 
Suplicante. - Requer, outms. 
sim. que após as notificnçõe* 
pedi as e cumpiidas as de­
mais formalidades legbi se­
jam os autos entr» gues à Su­
plicante, independente d ras- 
lado. - Dá a presente oro- 
t sto, o v«lor de Cr$ 2.'00 00 
(dois mil e cem ernzeiros), pa­
ra efeito de pag-.n nto ,ja 
T»xa Judie ária - Termo« em 
que a. esta com os inclusos 
doium-nlos. Pede Deferimen­
to - Lajes. 20 de ab i de 
1959 (a.) Pp. Cid Couto».-
DESPACHO: A. como pede.
Laje«, 20 4-59 (a.) C. Gam«. - 
E para que ninguém alegue 
ignorância, quanto à intenção 
da Suplicante, passou.se o 
presente edital pata conheu- 
mento de terceiros, o quil 
será publicado n? forma da 
lei. - Dado e pataaoo nesta 
cidade de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, aos vinte e 
dois dias do mês de Abril do 
ano de mil n"Veceoto* e iio- 
coenta e nove. Eu, W«ldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Civel e ‘‘Comércio, o datilo­
grafei, subscrevi e também 
assino. Selos afiDal. *

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara 

Waldeck Aurélio Snmpaio 
Escrivão do Civel

ACONTECEU . . .  SIM..

D IS TR IB U ID O R  E X C LU S IV O :

A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — Lajes — S-Cata ina

\
Qs onze cavalos branco« d j 

Rainha da Inglaterra recebem, 
diariamente lições especiais, u 
ra se portarem com a deiida 
“fleuma britânica” durante a- 
cerimônias oficiais sem se im­
portarem com qualquer bafu 
lho do publico Assim, tôdas a> 
manhãs são treinados durante 
uma hora Os encarregada.« 
deste serviço usam discos cóm 
alto falante reproduzindo mú 
sicas militares acompanhados 
do “júbilo das massas popula­
res ”.

— x —
Fridda Carnegle foi co ide- 

nada ao pagamento de una 
multa de 150 Dollars porque 
seguiu às escondidas o seum i- 
rido que entrou em um bar 
para tomar um copo de cerve­
ja. Olhando pela janela, espe­
rou que êle levasse o copo à 
bôea e nêste momento, com u- í 
ma espingarda de caça deu um 
tiro no copo; despedaçando-o. 
O marido nada sofreu além d' 
um grande susto. Se esta moda

pega — quantos copo« qU2 ‘ *• 
dos !

— x —
Isto aconteceujpor ocasião de 

manobra. militares: O Coman­
dante do Batalhão para o seu 
carro em determinado ponto, 
perto de duas sentiu 1 s que 
estavam de guarda ai. Parecia- 
lhe que os dois soldados não 

[ estavam prestando a devid3 a- 
tenção. Ele desce puxa um pa­
pel para assentar quaiquer toi 

| sa: depois embrenha se pelo 
i mato, agachadinha, escondendo 
j se atrás dos arbustro- vai an­
dando até chegar perto das 

: sentinelas. Furioso indaga por­
que não tinham dado alarme 
Perfiliado um dos soldados res­
ponde: *“t . Comandan e vimos 
a sua chegada, mas quando o 
Senhor desceu do carro e pu 
chou de um papel, embrenhan- 
do-se pelo mato. pensamos que 
o Senhor Comandante havia 
sentido alguma necessidade. - • 
e por isso, virámos o rôsto .

a *rés- prandf,s reivindicações farão os tr 
n°I \  de m“!0’ aProVaÇão urgente da lei orgàc
decreto"^«'0018 ’ d,reit0 de greve, com a revoga decreto 9070, e tootençao drástica de custo de vida
do In«ttSS°H«íd r el.- ilDd,Cato reuniram-se ontem n do Instituto dos Gráficos, para deliberar sobre a pa
çao dos trabalhadores nos festejo« de D de rraio. Fic
ra «manhã o 'n ^ sb ?1*"?00 d* dír'ge3ttfs «indicais acom 

afl n í  ,  e, r  deDte da República à Brasília, on nas obras serão inauguradas.
aue trabalbadoi'e» participarão de um
Antes com dB nío0/ a l | d0 Bfasil até a PfflÇa do CoC
K u b f t s c h T ^ Í  Velpre$ença do PrSHience J 
MeíaLÍrgu.’ maU^ rada » “ova *é te do Sind
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Marítima e Comercial «  !
(C o n tin u a ç ã o  da ultim a pág ina)

»
Aproveito o ensejo parafe-

«AiuW nrvmeus amig°s da oAMAKLO por mais esta fe-
hz iniciativa de dotar a cida­
de de Itajai com uma magni- 
tica instalação, contribuindo 
para o progresso e o engran­
decimento desta próspera ci­
dade.

O povo de Itajai está pois 
de parabéns em contai no 
seu seio cora elemento de 
valor, como Vitor Deeke, que 
que muito tem contribuído 
p ra o dese rvolvimento e o 
progresso d - pi* »spero Es­
tado de Sar 1 aiarina ‘

A Vitor D e, ao Capitão 
Kriiger, aos 13 colegas de 
Diretoria, of aeus votos de 
prosperidad' progresso e 1 
desenvolvimento sempre ores- i 
conte e;n seus negócios.

Discurso' D"onunciadoI 
peio Sr. Dr. Osmar 

de Souza Nunes:
A dvogado do Foro de 

Itajai
É com justificada razão que 

nêste momento uso da pala 
vra para dizer uma saudação 
à SAMARCO, a quem estou 1 
ligado não só por vínculos! 
profissionais como também e 
sobretudo por velba amizade 
que me une aos Diretores.

Há pouco mais de uma de­
zena de anos fundou-se, nes- 
ca cidade, a Agência Maríti­
ma e Comercial Samarco S. 
A. À frente da mesma esta­
vam Vitor Deeke. Abdon 
Schmidt e Sady Magalhães, j 
todos cidadãos honestos e de j 
grande capacidade de tra­
balho viram, como nós ou­
tros, desde logo, o cresci­
mento da SAMARCO.

Motivo de doença afastou 
da direção Sady Magalhães, 
sendo substituito pelo Sr. Jo- 
sepli I.indig e, em seguida, 
veio também integrar a dire­
ção da SAMARCO, nosso 
conhecido e grande amigo 
Érik Krüger.

Com êles a SAMARCO con­

tinuou cada vez mais a cres­
cer, porque o esforço, a de­
dicação do Sr. Lindig consti 
tuiram também um elemento 
de realce e de propulsão na 
SAMARCO. Mas, meus senho­
res, a SAMARCO cresceu, 
efetivamente, a SAMARCO 
se agigantou com o coman­
do de Vitor Deeke

V tor Deeke elevou a SA- 
MAR O de uma firma local 
par uma grande potência 
rio Vale do Itajai e quiçá do 
Estado de Santa Catarina.

Por que? Porque co no dis­
se 0 digno repf-esent rate da 
Willys Overlánd do Arasíl, o 
Sr. Vitor Deeke se salientou 
e é conhecido em Itajai e 
fora de Itajai como um ho 
mem empreendedor e sobre 
tudo de um magnanismo a 
tôda prova. E foi com esta 
razão que a SAMARCO cres 
ceu com rapidez que todos 
nós conhecemos. Mas é cia 
ro é evidente que não é 
possível que o trabalho de 
um só homem possa ter es­
sa função, possa ter esta 
produtividade se não fôra, 
por certo, a cooperação de 
seus auxiliares. A seu lado, 
ao de Érik Krüger e Lindig, 
a quem já fiz referência, te ­
mos Gunter Deeke, môço que 
empreendeu os primeiros 
vôos no comércio e podemos 
afirmar desde já, sem errar, 
que em breve tornar-se-á 
um condor no comércio de 
Santa Catarina. E isto por 
que? Porque além da inteli­
gência e fôrça de vontade, 
êle tem também um grande 
mestre que que é seu pai, 
Vitor Deeke.

blico uma saudação póstuma 
à Dona Elza Deeke, fôrça 
propulsora de grande cres­
cimento da SAMARCO.

Dona Elza Deeke, por mui­
tas vezes viajou ao velho 
mundo como intérprete do 
seu esposo, sr. Vitor Deeke, 
cuja finalidade era o entre­
laçamento de amizade co­
mercial da SAMARCO com 
firmas e pessoas do velho 
mundo. Portanto, é com sa­
tisfação que neste instante 
ao saber, ao conhecer da 
felicidade de Vitor Deeke,! 
ao inaugurar esta grande! 
oficina, ao saber de sua fe-j 
licidade, eu também quero, a 
par de tudo isco consignar 
o meu voto de õaudação, de 
homenagem póstuma a do.m 
Elza Deeke.

Esta saudação deve ser 
estendida à Willys Overlaud 
do Brasil na pessoa de seu 
digno representante, porque 
ela hourou e tem honrado 
sobre tudo Itajai com a vin­
da de seus diretores que 
aqui honram sobrem >do es­
ta solenidade.

E finalizando a minha sau­
dação, ou melhor, a Dosea ,  
porque acho que interpreto 
a vontade de iodos os que 
estão, a nossa saudação, e 0 
nosso agradecimento à SA­
MARCO na pessoa de seu 
Diretor e de seus funcioná­
rios e os nossos votos para 
que a SAMARCO continue 
esta trajetória de progresso 
e de prosperi iade que vem 
se notando:

A todos os meus agrade­
cimentos.

Mas temos ainda a anotar 
os nomes de Moacir, do Sr. | 
Costa, Sr Aldo. do ,Sr. Turosj 
que, como todos os demais, j 
que no momento não me 0 
corre os nomes, têm uma sé j 
ria ocupação: 0 engrandeci­
mento da SAMARCO. Feito 
isto, como disse, inicialmen 
te, como amigo e como pri­
vo e tenho privado da ami­
zade dos Diretores, fugiria a 
um dever se nêste instante 
não consignasse aqui de pú-

REGRESSOU JULIO 
NUNES

Após uma estada de 
poucos dias em Floria­
nópolis, onde foi tratar 
dc assuntos na FCF, re­
gressou a esta cidade o 
Sr. Julio Nunes, Presi­
dente da LSD.

Pinheiros e Independen­
te estrearão no Cam­

peonato
Dando prosseguimento ao 

campeonato serrano de fute­
bol estarão jogando amanhã 
a tarde no Estádio Municipal 
da Ponte Grande, as equipes 
do Pinheiros e do Indepen­
dente, ambos fazendo as su 
as estréias no atual certame.

Será um confronto bastan­
te dificil para os mesmos, 
pois as duas equipes atraves­
sam uma fase favoravel, 0 
que se torna bem dificil prog­
nosticar um possivel vence­
dor

O Pinheiros conquistou re 
centemente 0 Torneio Inicio 
ao vencer o seu adversário

por 1 á 0 e está no firme 
proposito de confirmar aque­
le resultado consagrador. Por 
outro lado 0 lnüedendente 
está sequioso para devolver 
aquele resultado ao Pinheiros 
afim de conquistar os seus 
primeiros pontos no carapeo- 
noto e adjucar a conquista 
do titulo.

Na preliminar deste jogo 
estarão jogando os q íatiros 
do Cruzeiro e do Primeiras 
num velho clássico da 2a
Divisão. O Palmeira- man­
tem um tabú de 5 anos, de 
não perder para 0 Cruzeiro 
desde 0 ano de 1954.

O SESC ofereceu taça e 
medalhas para o torneio 

Inter- Sindical
O SESC já enviou para os j ,

organizado es do grande tor-|dos Barbeiros, Grafie > 1> n
neio Inter-Sindical marcado c0 fnco Comercia; -. se­
para o proximo dia lo, uma'£ur,'J° soubemos os 0‘ aniza- 
taça e onze medalhas, afim) dores do mesmo irã< solici- 
de ser conferidas ao clube e | târ a0 comercio loc uma 
atletas campeões do torneio taça para ser oferecida ao 
no qual intervirão as equipes I clube vice carapeao.

................. .................................. ..................... .......Äm
m
Üü
&

as
suas

ordens...

íÍnpSKj ? fl S
í ülô üJL ê

m

Kó<
É
: \

&
in m

O BANCO QUE
CONHECE TODO O BRASIL 1

S ...... .... ...... ..  . ...... ___ _ _ __ ___Jjfê

&É
m

1

DE

PAULO WOLNY BR OERING
Cristais e porcelanas

nacionais e ex irangeiras
Jóias

Relógios
C anetas

G ara
Rua M arechal Dcodc?o 

n 23

LAJES -  S. C atarina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



25 4 59 ________________________________ CORREIO LAGEAN O __----------------------- --

Solicitada pelo Presidente da República a críacão da SUDENE
. — o i «  H r a n d ©  dO . __m i n i s t é r i o s  d a  a a r i n . l t , . .

«'a- Página

Rio — Ao Congresso Nacio­
nal foi enviada, pelo Presi­
dente da Republica, mensa­
gem accmp inhado de projeto 
de lei, institui conforme já foi 
amplameme noticiado, a Su­
perintendência do Desenvol­
vimento do Nordeste SUDENE 

Expondo as razões que de­
terminaram ao Govêrna a 
reforma administrativa sige- 
rida, o Ch-fe do Govêrn) ■- 
acentuou em sua mensagem 
que urge concentrar o máxi­
mo de esforços do govêrno 
central, em cooperação com 
as autoridales estaduais para 
eliminar ou reluzir substan- 
ci lir.ente dentro de pr iz, 
razoável as estrem«s dispa­
ridades de nível de vida qu 
existem atualmente entre o 
Nordeste e a região Centro 
Sul do País, ie maneira & lo­
grar a pleua integr .ção dos 
dois sisteans econômicos se 
mi- autônomos ora existent-s 
fortaleoento a consciência de 
mterdepeniencia e de auten­

tica solidari“dade do povo 
brasileiro.

“E conveniente - diase o 
Presidente - que a região nor­
destina seja considerada co­
mo um todo cujo crescimento 
deverá ser rientada no seu- 
tido do incorparação das ter­
ras dispooiv is entre o "Nor­
destino a o eixo Belém Rrasí 
lia, confluindo com o movi­
mento de penetração, que pre- 
seutemente se opera Jo Cen- 
•ro-Sul em direção à nova Ca­
pital”,

Termina o Chefe da Nação 
sua mensagem esclarecendo 
me é indispensávél que a a- 
ção do Govêroo federal no 
Nordeste obedeça a uma noi- 
d .de de prupoaito e que é 
conveniente prestar aos Go­
vernos estaduais a necessário 
assistência técnica, e ainda 
1 igrar cooperação mais es 
treita dos distintos orgãos fe­
derais que atuam no Nordes­
te através um órgão que rea­
lizaria a integração adminis-

Clube 14 de Junho
Edital de Convocação — Clube 14 de Junho

Á Diretoria do CLUBE 14 DE JUNHO, de a- 
cordo com, o que determina o artigo 23 oapítu 
lo IV dos ESTATUTOS DA ENTIDADE, convoca 
os senhores associados para comparecerem a AS­
SEMBLEIA GERAL, que será realizada ás 10 (Dez) 
horas do dia 3 de Maio de corrente ano, na séde 
do Clube, á Rua Correia Pinto N. 83, afim de se­
rem tratados os seguintes assuntos:

aj Eleição da nova Diretoria para o BIÊNIO 
59/61.

tp Cutros assuntos de interesse geral.
ASS. Platana Lenzi

Vice-Presidente

trativ»
A" solioitar o Congresso, 

a criação d SUDENE, (.Pre­
sidente da República acentu­
ou que ‘‘chegou a dor* de sal­
dar ao débito de honra pam 
com > Nordeste”.

O projeto de lei
Diretimente subordinada à 
Presidência da República, a 
SUDENE - conforme reza o 
texto do projeto de lei envi­
ado ao Congresso - adminis­
trativamente autônomo e se­
diada em Recife eatu lará e 
piopora as diretrizes para os 
desenvolvimento do Nordest., 
coord nara e cont alará a e- 
laboração e a execução doe 
projetos a cargo de órgãos 
federais na região, executará 
diretamente ou m e  liante cou- 
venio. acôxdo ou contrato, os 
os projet s referentes ao de- 
senv.ilvimeQto do nordeste 
que lhe forem atribuídos e 
r.inda coorden rá programas 
de aandência técnica es­

trangeira,
Pata fi is 'a lei em apteço 

srrá consid rada como Nor­
deste a região abrangida pe­
los Estados do Maranhão, Pi-

NÔruc ’parf.lba,'°

por um superintendente, no­
meado pelo Presidente da Re 
pública e terá representantes

dos ministérios da agricultura 
Educação e Fazenda de Saú­
de e Viação e ainda das For­
ças Armada», Banco Nacional 
do Desenvolvimento Eeonômj, 
oo e Bando do Nordeste,

se sr. 
o rti« 
ui, la- 

1 tio,
ã<

BANCO NACIONAL 
COMERCIO. S.A,

I

>iemag possuem íAs máquinas cie ver 
v regulador cie top.e 
* régua de margmadores 
^  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos, 
v  apoio de papei
v  inserção regulável e automatica do papel 
v libertador de tipos 

mesa d papel
v estrutura blindada monobloco

0o/7 /?G Ç â € //7 *g

Porque dura mais? 
Porque custa menos * 
Porque trabalha melhor11

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
"«Organização Lida.»"

Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C

I  p p n ã  io íraoii
□e Queirós Cam pos

Aceitando aquelas teses, há. alguns anos su ten . lua
pelos srs. Lúcio Bittencourt e l̂ber^  ^ 8qu^ ‘ "-a-

râmicfl nela sr. Fernando herrari, uispo
João Goulart, nos últimos dois anos, a prooeder 
do Trabalhista Brasileiro, a uma dupla revisão, d 
do, melhorar o plantei intelectual da bancada, 
reforçar os fundamentos programáticos da agrem

Sob o primeiro aspecto, vale salientar a aqui.-iça; do 
sr. San Tiago Dantas, que se apnsen a hoje, como uma 
das figuras centrais da representação trabalhista aacia.rtí, 
capaz de aliciar, para o partido, uma grande soma úe 
simpatias nas classes produtoras. , ,

De festejado professor de Direito e advogado de ao 
meada, há um ano, o sr. Santiago Dantas se transforninu 
sucessivamente, em jornalista e deputado, oonseguiu ele­
var-se, rapidamente, ao estrelado da política nacional. Mas 
essa asoenção súbita não deixou de ser estudada e plane­
jada nos mínimos detalhes. Adquirindo o ‘Jornal do Co­
mércio", transformou-o, desde logo, o prof. San Tiago Dan­
tas num órgão que defendia, simultaneamente, as metas 
presidenciais de desenvolvimento e as reivindicações na­
cionalistas e socializantes do PTB.

Mas o jornal foi em suas mãos* um instrumento de 
ação política e de preparação eleitoral: conseguindo, pela 
legenda do PTB, em Minas Gerais, ascender à Câmara 
Federal, o sr. San Tiago Dantas vendeu logo o jornal ao 
sr. Assis Chateaubriaad.

Eleito surgiram boatos de que substituiria o sr Fer­
nando Ferrari na liderança: mas o sjt San Tiago Dantas 
preferiu ser o lider do sr. João Goulart: hoje é êle quem 
vai aos Estados, solucionar os problemas políticos do par­
tido e aliciar adesões para as últimas fórmulas trabalhis­
tas. Foi êle quem deu corpo à reforma de estrutura do sr. 
João Goulart, em dois discursos proferidos na Câmara dos 
Deputados.

Seu nome foi sugerido para a presidência da Comis­
são de Justiça. Perecerem os entendimentos mas agora, já 
é apontado como futuro Ministro da Fazenda numa refor­
ma em que o PTB renunciaria à Providência Social |e aos 
Ministérios da Agricultura e do Trabalho.

Embora técnico em Direito Privado, o sr. San Tiago 
Dantas tem revelado, últimamente, interesse pelos proble­
mas econômicos e financeiros, peças importantes na refor­
ma estrutural programada pelo PTB.

As classes conservadoras observam-lhe os movimen 
tos para yer se trata de um novo oportunista político ou 
de um corifeu do socialismo que desejaria, apenas, a di­
namização programática do PTB.

PSP QUER MAIS
Por não se sentirem satisfeitas as bancadas do PSP 

no Congresso Nacional Nacional irão as mesmas à presen­
ça do presidente da Republica, ao qual formularão suas 
pmhn™ nCrtrttra ° gavê5Q0- 0s ademaristas salientara. Que 
é í  mIflPr i ° t g0VernQ uo Parlamento, o único Minis- 

1 nolitmns íiíf Pertence o da Saúde, serve aos interrèsses 
rtnprpm L í  outi;os.Puídos. Os representantes pessebistas 
nuerem tratamento igual ao dispensado ao PTR

Diafilme sobre Avicultura
cluir ^t^lnferessame de Educação acaba de c
evolução rtu «vim.udla tllme focalizando os aspectos evolução da ayiouUura em nosso país. Esta produ<

buindo no interior d ô  p a ire m «  DePartan^ °  eem sua campanha de .—
de nossa populações rurn^f Ça^r“e®.téonicos e educa1 
do agrônomo Guaraoi Cabral °u r<fallzada sob a orientt 
sultor técnico o niédico vPtL^ Lav,°r, tendo como
dada nos laboratórios do lneHtní ri0NTJorge Pinto Lima,< ducativo. Instituto Nacional dc Cinema
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Inverdades e boatos
Por ocasião do programa

esportivo d., ultima quinta 
teira da Radio Clube de La-

Escreve: Névio Fernandes
Grande, e mais ainda pelo 
famigerado profissionalismo

jes, fui impiedosamente e in- e m V q T ^  naquel?H a“° e 
"■stificadamente atacado ne 195o em nossa cidade.

cronista esportivo Alfredo' ■ °r-am 08 P0nt08 P™'
Alberto, respmsavel por a- 
quele progra na esportivo.

Afim de defender a minha

justificadamente atacado ne V  n08Sa ciaac
!o cronista eSD„

tebol lajeano, e que este ano 
está dando os primeiros pas­
sos rumo ao seu renascipessoa de < -portista, como mento, 

ex-dmgent i LSD, tomo a Lutei com grandes dificul
liberdade de esclarecer al­
guns pontos le minha gestão 
a frente daq da entidade, e 
ao mesmo te npo rebater al­
gumas inve-J i les proferidas 
Por ®Quele c niista esportivo.

Inicialmeot ■ declaro que 
assumi a LSI em 1958 num 
periodo critico para o futebol 
lajeano. Rec obi a mesma das 
mãos do Sr Gilberto Pires 
com uma divida de Cr$ .
21.''00,00 par i a Federação 
( atarinense de Futebol, divi­
da esta proveniente de ou­
tras gestões .interiores.

Como a LSD disponha de 
poucos recursos financeiros 
e o futebol lajeano andava 
muito abalado, procurei sal­
dar algumas dividas da mes­
ma, mas não fui feliz por­
quanto passei a mesma para 
o Sr. Jubo Nunes (atual 
Presidente), com a soma de 
20.000,00.

Como frizou o Cronista es 
portivo Alfredo Alberto, de 
que eu fui o culpado da de­
cadência do futebol lajeano, 
desminto-o. Essa decadência 
cm nosso futebol vem desde 
o ano de 1951 quando foi ex­
tinto o antigo Estádio Muni­
cipal de Copacabana para

dades para conter o futebol 
lajeano, até ao ponto em que 
o Internacional e o Vasco da 
Gama solicitaram licença da 
LSD por um ano, ficando a 
penas o Pinheiros em ativi 
dade.

Realizei um torneio em 
Março de 1958, com a parti­
cipação das equipes locais 
da la Divisão e mais o In­
dependente de Curitibanos, 
vencido por êste ultimo. In­
centivei o futebol da 2a Di­
visão, hoje quaze relegado 
ao esquecimento, com a rea­
lização de um campeonato 
interno no Estádio Velho de 
Copacabana, Realizei 2 jogos | 
beneficientes da seleção da 
LSD com o 2o Batalha ) Ro 
doviario. Efetivei um torneio 
comemorativo ao 8o aniver 
sario da LSD com a partici­
pação de 20 equipes de fu 
teboL até hoje nunca efeti­
vado em nossa cidade.

Realizei um desfile de 15 
equipes, com um festival 
monstro na Praça João Cos­
ta, por ocasião da conquista 
da Copa do Mundo pelo Bra­
sil. Por questões de falta de 
cooperação demiti-me em 9 
de Outubro de 1958, quando

transferi-lo para a Ponteassumiu o meu posto o Sr

Julio Nunes.
Agora p̂  rgunto eu, onde 

o Sr. Alfredo Alberto obteve 
dados para atacar a minha 
pessoa c )mo c x-adninistrador 
da LSD. Solici.o que o mes­
mo vá frequentemente a se­
de da Liga para assistir as 
reuniões, ou então com a 
devida veni i dos atuais man- 
datarios da iSD estarei ao 
seu inteiro dispor para ex­
por todos os comprovantes 
em arquivos ou atas da mi 
nha administração. O Sr Al 
fredo Alberto ou se orienta 
por mexericos de esquinas 
de cafés ou há um observa­
dor secreto na sede da LSD, 
pois ao que soubemos a se­
de do Lpteraacional também 
funciona na nesma sala. Se 
o Sr Alfredo Alberto fosse 
mais interessado nos assun- 
os do futebol lajeano e dei 

xassede-ser menos parcial 
em assuntos do Internacional 
talvez a sua pobre pessoa 
fosse mais util ao futebol la 
jeano. O homem ataca o fu 
tebol menor.

Não divulga noticiário da 
2a divisão, refuga noticiário 
de clubes var/.eanos ataca 
o Lajes, o Pinheiros, limitan­
do-se soment'1 elogios ao 
Internacional c seus dirigen­
tes.

A Liga Serrana de Despor­
tos, durante a minha gestão 
e no momento quando o Sr. 
Julio Nunes está a testa da 
mesma, continua oficializada 
e reconhecida na FCF, tanto 
assim que os telegramas, car­
tas, oficios e inscrições le 
jogadores estão sendo tro­

cados incensantemente. Estai Vamos parar aqui, deveremos 
é mais uma inverdade do Sr. j voltar em ocasião mais o- 
Alfredo Alberto portuna.

Reajustamentos dos benefí­
cios dos Institutos

Rio — Ao projeto que 
dispõe sôbre o reajusta­
mento automático das a 
posentadorias e pensões, 
o deputado Adi lio Mar­
tins Viana, apresentou 
várias emendas, determi­
nando que o aumento se 
verifique semnre que hou 
ver salario mínimo e nes­
sa proporção que nen 
hum beneficio tenha va­
lor uiferior ao do salá­
rio mínimo regional; que 
as quotas de pensão 
canceladas por motivo 
da maioridade, ou fale 
cimento de filho rever­

tam para a viuva do se­
gurado que o primeiro 
reajustamento dos bene­
fícios tenha em vista o 
aumento dos salários mí­
nimos vigentes desde lo 
de janeiro de 1959, mas 
que o pagamento retroa- 
ja a lo de maio de l i 58 
mês em que começou a 
vigora" a lei 3 38 , cue 
estabelece que o paga­
mento do reajus-tamento 
a cada beneficio dentro 
de 6U dias, contados da 
data de publicação da 
data que reajustou o sa­
lario ininimo.

Rio — Há quarenta anos no periodo de 11 
• 25 de maio de 1919, o Brasil levantava o seu pri 
meiro titulo de campeão sul-americano de futebol 
Por essa razão, aproveitando a oportunidade do 
jogo internacional Brasil vs’ Inglaterra, no d:a 13 

i de maio os veteranos do Rio de e de São Paulo, 
1 antigos integrantes da seleção nacional, resolve­
ram pleitear junto à CBD a preliminar daquele 

i encontro, a fim de comemorarem o quadragésimo 
aniversario da conquista do primeiro titulo sul- 

1 americano pelo Brasil.

UMA OBRA-PRIMA PARA GRANDES CA

Rua Manoel Thiago de Castro, 156 -  Fone 253  Caixa Pos 
tal, 27  -  End. Teleg. Vargas —  Lajes —  S. Catarina
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S A  Agenda 
«Samarco»

Conforme foi araplamente I ciai «Samarco», nesta cidade, 
divulgado foram inauguradas No dia imediato continua- 
no dia 20 de Março p.p. as ram as festividades com $ 
instalações da filial da S/A inauguração duinstalação do 
Agencia Marítima e Comer-1 Departamento Willys da Ma-

Maritima e  Comercial

CORREIO LAGEANO
Ano XIX J Lages, 25 de Abril de 1959 j 129

Crônica Semanaí
Escreve: Edson N. Ubaldo

Como nós todos sabemos, 
Lages é um dos grandes cen­
tros estudantis do Estado, mo 
tivo de justo orgulho para to­
dos nós,

E consequentemente, esta le­
gião de estudantes possui a sua 
entidade representativa, a Uni j 
ão Lageana de Estudantes ULE.j

Todos somos Sabedores de i 
que ela existe, de que há uma 
diretoria que a governa, mas 
não sabemos qual a sua finali­
dade .

Folheando os estatutos acha­
remos ali os itens que a defi­
nem. A maioria porém, não co­
nhece tais estatutos, e porisso, 
apenas pelo que vê, dificilmen­
te chegará a uma conclusão.

Porisso gostariamos que a- 
quêles que a dirigem nos res­
pondessem: Qual a finalidade 
da ULE? Que faz ela pelos es 
tulantes?

Senhores dirigentes: por fa­
vor não interpretem estas per­
guntas como um ataque ou u 
ma crítica maldosa.

Nós somos pela ULE, e a 
defenderemos (embora ela tal 
vez, não precise de nossa mo­
desta Kfesa) e apoiaremos on­
de pudermos como já o fizemos 
na questão d < UCES;

Mas queremos que ela atin­
ja seus fins precípuos.

Estas são apenas perguntas 
a que nós. como estudantes e 
sócios da ULE, temos direito 
incontestável de fazer.

Ou será que o seu único es­
copo é fazer algumas tardes 
dançantes e soirées?

(Dizem por aí que elas ago­

ra vão terminar ou restringir- 
se a algumas raras).
E a caderneta para que serve?

Para o cinema temos as que 
as escolas fornecem. Porisso os 
que não dançam ficam com a 
caderneta pira bonito, ou en­
tão pelo simples prazer de di­
zer: En sou sócio da ULE.

Que prazer, hein? ! ! ! . . .
Talvez eu esteja um pouco 

atrazado em relação aos movi 
mentos dela, talvez não enxer­
gue suas atividades.

Porisso, caso estejamos erra­
dos, ou equivocados, estamos 
prontos a nos rotratar, através 
desta mesma coluna, publica- 
mente.

Mas cremos' estar com a ra­
zão, a esperamos que a ULE 
apareça um pouco mais Dos 
setores estudantis, se ela não 
estiver em férias.

Não queremos suscitar que­
relas para aumentar a grande 
desunião reina ate entre os es­
tudantes lageanos, repetindo a 
velha história de dois cães que 
lutaram por um osso até per­
derem ao forças. Resultado: 
nenhum dêles conseguiu o bo 
cado, e um vira lata que esta­
va ohservando foi o felizardo.

Podemos apontar falhas e 
provar que elas existem, mas 
não queremos fazê lo pelo mo­
tivo acima.

O que desejamos é somente 
isto: que a ULE atinja e pre­
encha ao menos em parte as 
finalidades, expressas pelos se­
us estatutos.

Fica portanto, aqui o nosso 
apêlo delicado e amigo, ao di­
rigentes da ULE.

triz de Itajai e filial de Blu­
menau. ,

Durante as solenidades na 
Matriz foram pronunciados 
os discursos 'que reproduzi­
mos a seguir:
Discurso pronunciado 
pelo Sr. Waldemar 
Geofrey, D D. Diretor 

de vendas da Willys- 
Overland do Brasil S A

Quem, como eu, teve a o- 
portunidade há um ano atrás, 
de conhecer as antigas ins­
talações da SAMARCO, não 
pode regatear aplausos, de 
reconhecer o valor dêste ho­
mem que é Vitor Deeke, Pre 
sidente da SAMARCO, cuja 
iniciativa nos proporciona 
hoje, a oportunidade de 
inaugurarmos estas magnifi­
cas instalações, fato tão me­
recido em Lajes, onde inau­
guramos grandiosas Instala 
lações naquela cidade e, 
prosseguindo, em Blumenau, 
inauguraremos também no­
vas instalações dessa firma.

Não poderemos deixar de 
reconhecer o espirito em 
preendedor de Vitor Deeke, 
à testa de todo êsse negó­
cio. Vitor Deeke pode ser 
considerado um dos ,grandes 
colaboradores da indústria 
automobilística nacional.

Êle abandonou todos seus 
negócios para dedicar-se ex­
clusivamente a êsse setor e 
dá ao mesmo o máximo de 
seu esforço.

Não quero negar o apôio 
que êle tem tido dos seus 
colegas de Diretoria que 
muito também têm se esfor 
çado nêsse sentido e aos 
quais eu também levanto o 
meu voto de louvor.

A Willys Overland do Bra­
sil, a pioneira da indústria 
automobilística nacional, tam 
bém há dois anos atrás tinha 
como seu capital, apenas 75 
milhões de cruzeiros e eu 
posso anunciar, meus senho 
res, que no próximo mês de 
setembro, a Willys Overland 
do Brasil elevará o seu ca­
pital a 5 bilhões de cruzei­
ros, o que demonstra a gran­
de indústria automobilística, 
considerada uma das maio­
res, hoje, no Brasil.

Eu venho acompanhando 
êsse desenvolvimento e pos­
so dizer aos senhores que 
nós, como brasileiros sem­
pre confiamos no desenvol­
vimento dessa indústria no 
nosso país e nos louros da 
vitó?ia que serão colhidos 
dentro em breve, parque não 
tenho dúvida que, é com a

indústria automobilística que 
o Brasil se emancipará eco 
nômicamente. ,,

Tudo temos feito em P 
da lavoura, da pecuári 
outras indústrias mas, na 
realidade, aquela que hoje
pode melhor contribuir paia
os cofres da nação é a in
dústria automobilística, m-
ciando como estamos, neste 
momento, a exportação para 
o exterior.

0  nosso programa è assaz 
vasto. Estamos hoje com uma 
produção acima de duat mil 
unidades mensais e no pro­
ximo ano de 1960 estaremos 
produzindo 450 veículos por 
dia, ou sejam, 110 mil veícu­
los por ano, entre jipes, ca-

minhonetas rurais e carros 
de passeio.

Os senhores já pensara-n 
o que representa isto para H 
economia da nação? Os mi­
lhares e milhares de operá­
rios que vivem ás nossas ex- 
pensas, as divisas que nós 
traremos para dentro de nos­
sa nação com a exportação 
que nessa ocasião iremos 
fazer em grande escala? Não 
tenho dúvida que a nossa 
meta inicial foi muito dur.i e 
muito cruciante. Esta nós já 
vencemos. E nada mais em­
panará o brilho e o desen­
volvimento da indústria an 
tom°bilistica nacional no nos­
so pnls*
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Centro Operçm° de Lajes 
comemorará 30 anos de 

existência
No proximo dia 30, sexta feira, o Centro u- 

perario de Lajes, uma das eDtidades de maior 
prestigio em nossa cidade, comemorará o seu tri­
gésimo aniversario de fundação.

Para comemorar este grande evento, a sua 
diretoria fez programar um longo programa de fes­
tividades, cuja solenidade principal relaciona se 
com a entrega de Diplomas de Honra ao Mérito, 
aos socios fundadores, falecidos e benemeritos, 
numa atitude que está merecendo os maiores e 
logios.

Esta solenidade está marcada para as 20 ho­
ras do mesmo dia. Para o proximo dia lo de Ma­
io, data cousagrada ao Trabalhador, será realiza­
do um churrasco de confrateruização, no qual es­
tarão presentes todos os socios do Centro operá­
rio de Lajes, autoridades e diversos convidados 
especiais.

Homenageados Nereu e Jorge Lacerda
Com o comparecimento das autoridades civis 

militares e eclesiásticas, foi realizado hoje as 11 
horas no forum local, a solene inauguração do 
busto do Senador Nereu Ramos e do retrato do 
Governador Jorge Lacerda. Em virtude jdo adian­
tado da hora, daremos amplos detalhes dessa so­
lenidade na próxima edição.

Banquete dos Contabilistas
Hoje as 20 horas será realizado no Restau­

rante Napoli, um banquete de confraternização de 
todos os contabilistas lajeanos, em regosijo ao 
Dia do Contabilista que transcorrerá à 30 do cor- 
rente-

Neste mesmo banquete serão assentados di­
versos pautos, relacionados com e vida da Asso­
ciação dos Contabilistas de Lajes, prestes a sei' 
convertido em Sindicato de classe.

Hoje sabado ás 4 e 8 horas o Marajoara vai apresen­
tar a Grande Produção da Columbia Pictures

F ériasde Amor
Cinemascope e Technicolor

Uma explosão de amor num feriado de verão ! !

Amanhã, domingo, 4 , 7  e 9,15 horas no M a ra jo a ra  
Veremos o Cinemascope e Technicolor de L u x o

‘‘ 3 Tesouro de Pancho Villa ”
Com: Rory Calhoun Gilbert Ro­

lande Scheylla Wynters t
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